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1 
INTRODUÇÃO

Este trabalho filosófico surgiu em decorrência da leitura feita de vários textos sobre a vida e a doutrina existencialista de Sartre, um autor francês.

No qual apresentamos os pontos principais do pensamento do autor, tais como: angústia, má-fé, humanismo, natureza humana e sua opção pelo ateísmo.

Observamos também que toda a produção de Sartre foi marcada pela II Guerra Mundial e pela ocupação nazista da França, e a Resistência também influi bastante na sua concepção política de engajamento (necessidade de um pensador de estar voltado para a análise completa da situação em que vive). Pelo engajamento, a liberdade deixa de ser imaginação pra se tornar ação. Participou, ao lado de Simone de Beauvoir, sua companheira por toda a vida, da vida política da França e do mundo. Era marxista, mas nunca deixou de criticar o autoritarismo.
Alertamos que, em filosofia, não temos respostas dogmáticas para questões abertas. Encontramo-nos em meio a uma busca incessante para aquelas questões que nos fazem constantemente parar, refletir e chegar talvez a uma resposta alentadora. Na busca do ser, a angustia de não ser!

2
BIOGRAFIA

Uma das mentes mais brilhantes e mais populares do século vinte e um, Jean- Paul Sartre, nasceu, em berço burguês, em 21 de junho de 1905, na cidade de Paris, dois anos antes da morte de seu pai, segundo Sartre este foi um acontecimento muito importante na sua vida pois graça a ausência de seu pai Sartre não se tornou um adulto livre de agressividade o desejo de dominação. 

Sua infância foi muito feliz, morando na cidade de Meudon no apartamento de seu avô materno juntamente com sua mãe a qual era extremamente próximo. Para esta produziu uma infinidade de histórias de capa e espada, já a partir dos dez anos de idade, quando sua genialidade passou a ser percebida.

Quando tinha doze anos sua mãe, Anne-Marie se casa com Joseph Maney, e este representaria para Sartre uma espécie de tipo ideal de representação tanto do padrasto malvado, quanto da burguesia que tanto enojava Sartre.

Desde sua adolescência Jean-Paul apresentava uma inteligência aguda e um egoísmo de tal resistência que o conduzira para uma independência mental. Era um adolescente desprezado pelos seus colegas e para tentar cobrar a aceitação destes Sartre roubava dinheiro da bolsa de sua mãe, descoberto isso a tensão foi tão grande  que ela decidiu voltar para Paris. Com 15 anos na época tornava-se aluno interno do Liceu Henrique IV.

Nesta época aflorou em Sartre o gosto pela leitura e também seus escritos.

Aos 19 anos entra  no curso de filosofia da Escola Normal superior tendo como contemporâneos Maurice Merleau-Ponty, Lévi- Strauss, e Simone de Beauvoir a qual tornou-se amante de Sartre e nunca  mais se separaram.

 O relacionamento dos dois foi motivo de escândalo pois eles possuíam um pacto relacional que incluía lealdade absoluta de um para outro: contariam tudo o que lhes acontecesse inclusive os casos extraconjugais. Ao sair da escola ele prestou serviço militar como meteorologista e ela passa a lecionar. 

Sartre seguiu destruindo tudo que se conhecia em termos de filosofia, até então. Descartes estava errado, Kant era inadequado, Hegel não passava de um burguês. Chegou a fascinar-se por Freud, mas logo reagiu, reivindicando a autonomia da mente negada pela psicanálise. Em face da fenomenologia de Husserl, finalmente Sartre julga encontrar uma filosofia do sujeito, que daria conta da realidade, levando em conta a liberdade do indivíduo.

Entre 1931 e 1933 Sartre lecionou no Liceu do Havre.

Em 1933, passou um ano em Berlim, estudando a fenomenologia de Edmund Husserl (1859-1938), as teorias existencialistas de Heidegger e Karl Jaspers (1883-1969) e a filosofia de Max Scheller (1874-1928). A partir desses autores, Sartre foi levado a obras de Kierkegaard (1813-1855). Apoiado nessas referências principais, Sartre elaborou sua própria versão da filosofia existencialista.
Em 1934, de volta a Paris, Sartre começa a redigir suas investigações fenomenológicas e, persuadido por Beauvoir, transforma suas anotações no romance que viria a se transformar em A Náusea (publicado em 1938) um romance filosófico, nem abstrato, nem didático, que visa evocar a própria sensação da existência - um mergulho na consciência.
De fato, A Náusea e O Muro (coletânea de contos, lançados no mesmo ano) seriam recebidos com aclamação crítica, transformando Sartre na mais promissora figura literária da Rive Gauche. Em 1939 publica O esboço de uma teoria das emoções, que aumenta seu prestígio intelectual, embora não tenha sido recebida com tanto entusiasmo.
Esse período coincide com a iminência da Segunda Guerra a qual Sartre convocado pelo exército francês. Curiosamente enquanto servia ao exército francês numa estação meteorológica, dedicava-se à leitura de Heidegger pois desejava escrever uma obra de filosofia realmente grande, sob a luz da guerra. Mesmo tornado-se prisioneiro do exército alemão ( do qual será liberto por motivos humanitários) Sartre continua com suas leituras.

Em 1941, na Paris ocupada pelos nazistas, Jean-Paul se concentra em escrever sua obra-prima “O Ser e o Nada” publicada em 1943. obra causou grande impacto nos círculos filosóficos da França, popularizando os lemas niilistas do existencialismo.

Com o fim da guerra, a França carente de heróis, elege Sartre como o ícone de sua resistência cultural. Ele chegou até a escrever um livro que explicasse o existencialismo em termos mais acessíveis ( O existencialismo é um humanismo- 1946) em razão da demanda popular.

Por sua antipatia pela burguesia, o aproximou do socialismo, embora ele não de admitisse marxista. Porém em 1952, Sartre torna-se marxista, afirmando que "o marxismo reabsorveu o homem na idéia, e o existencialismo o procura por toda parte onde ele esteja - no trabalho, em casa, na rua”.Não ingressou em nenhum partido, pois seu individualismo não o permitiria. Suas relações com o marxismo se delinearam teoricamente na obra Crítica à Razão Dialética(1960).

Em 1964 é agraciado com o Prêmio Nobel de Literatura, ao qual rejeitou, afirmando que "o escritor não se deve deixar transformar pelas instituições”. Sua revista Les Tempes Modernes, tornou-se sua voz na França e no mundo, nela Sartre faz pronunciamentos sobre fatos contemporâneos. Os extremistas de direita queriam sua morte, a polícia sua prisão.

A década de 70 é marcada por problemas de saúde e ele morre em 15 de abril de 1980, aos 70 anos de ataque cardíaco. Seu enterro atraiu quase 25 mil pessoas. 

3
AS OBRAS
 
Jean Paul Sartre foi um fecundo escritor e dramaturgo, sua obra é vasta: teatro, novelas, romances, escritos filosóficos, artigos, panfletos, etc. Citaremos as principais obras:

 3.1 
As obras filosóficas
 1938 – A Imaginação

1939 – Esboço de uma Teoria das Emoções

1940 – O Imaginário. Psicologia Fenomenológica da Imaginação
1943 – O Ser e o Nada - Ensaio de Ontologia Fenomenológica [obra de difícil compreensão; endereçada aos especialistas que, eles mesmos, confessam não estarem seguros de havê-lo compreendido bem].

1960 – Crítica da Razão Dialética – trata-se de uma ontologia e uma epistemologia da realidade social em sua objetividade inerte.

 3.2
Os romances e as novelas

 1938 – A Náusea – a idéia central dessa obra é que, em condições normais, nada justifica a existência. Encontra-se aí a experiência central da filosofia sartriana desenvolvida, posteriormente, nas setecentas páginas de O Ser e o Nada.

1939 – O Muro – série de novelas, a primeira das quais dá o título do livro. O muro simboliza a morte que nos separa de toda outra existência.

1945 – Os Caminhos da Liberdade. 1- A Idade da Razão; 2 – Sursis; 3 – Com a Morte na Alma. Os numerosos personagens dos Caminhos da Liberdade encarnam formas distintas  de consciência formadas em suas respectivas situações. Tais personagens vivem uma vida fastidiosa, presos constantemente à angústia e ao cuidado e preocupados, principalmente, com sua liberdade. Mathieu [A Idade da Razão], professor de filosofia, vai modelando sua vida, através de prolongada luta, para conseguir a liberdade absoluta: “se não procurasse conformar minha vida de acordo com minha vontade, parecer-me-ia absurdo existir.”

 3.3
O teatro 

1943 – As Moscas. Orestes, o protagonista, encarna o ideal sartriano de liberdade absoluta, equiparando-se com Deus simbolizado, na peça, por Júpiter.

1946 – Mortos Sem Sepultura. Maquis inquietos e angustiados, não diante da morte, mas diante do carrasco e do interrogatório. Cada um se converte em um indivíduo isolado diante de si mesmo, diante da própria liberdade.

1951 – O Diabo e o Bom Deus. Goetz, o protagonista desta peça na qual Sartre combate a idéia de que existe um Bem absoluto e definido e um Mal absoluto e definido, exclama: “Deus não existe! Alegria, lágrimas de alegria! Aleluia! Já não há céu, não há inferno, só há terra!

 

4
CRONOLOGIA E CONTEXTO HISTÓRICO

  
1905 – Jean-Paul Sartre nasce em Paris, a 21 de junho.
1907 – Morte de seu pai: Muda se para a casa da avó materna, em Meudon; retorna a Paris quatro anos depois.
1914 – França aliasse a Rússia, Inglaterra, Itália e Japão contra a Alemanha e Áustria-Hungría, dando inicio a  Primeira Guerra Mundial. 

1917 – Em novembro, os comunistas conquistam o poder na Rússia. 1922 – Mussolini, na Itália, instaura o regime fascista.
1914 a 1918 - Raymound Poincaré ( Presidente da Republica )

1919 – Tratado de Versales, o qual determinou que todas as colônias alemães passariam para a Inglaterra e para França, que a Alsâsia e a Lorena voltariam ao domínio francês.

1924 – Sartre matricula-se na Escola Normal Superior, em Paris. Conhece Simone de Beauvoir.

1931 – É nomeado professor de filosofia no Havre.
1933 – Hitler instaura o regime nazista na Alemanha.
1936 – Sartre publica A Imaginação e A Transcendência do Ego.
1938 – Publica A Náusea.
1939 – Eclode a Segunda Guerra Mundial.
1939-1940 – A França é dominada pelos nazistas.

1940 – Servindo na guerra, Sartre é feito prisioneiro pelos alemães e enviado a um campo de concentração.
1941 – Liberto, volta a França e entra para a Resistência. Funda o movimento Socialismo e Liberdade.
1943 – Publica O Ser e o Nada.
1944 - Dia D. Invansão da Normandia. ( França)

1945 – Fim da Segunda Guerra Mundial. Sartre dissolve Socialismo e Liberdade e funda, com Merleau-Ponty, a revista Les Temps Modernes.
1939 a 1945 - Albert Lebrun ( Presidente da Republica )

1946 - Quarta Republica

1952 – Sartre ingressa no Partido Comunista Francês.
1956 – Rompe com o Partido Comunista. Escreve O Fantasma de Stálin.
1960 – Sartre publica Crítica da Razão Dialética.
1964 – Publica As Palavras. Recusa o Prêmio Nobel de Literatura.
1968 – Durante a revolta estudantil na França e em várias partes do mundo, Sartre põe-se ao lado dos estudantes nas barricadas.
1970 – Sartre assume simbolicamente a direção do jornal esquerdista La Cause de Peuple, em protesto à prisão de seus diretores.
1971 – Publica O Idiota da Família.
1973 – Colabora na fundação do jornal libertário Libértacion.
1980 – Morre Jean-Paul Sartre. 
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EXISTENCIALISMO DE SARTRE

O existencialismo é uma doutrina que torna a vida humana possível e que, por outro lado, declara que toda a verdade e toda a ação implicam um meio e uma subjetividade humana. Essa palavra chegou a uma amplitude tal e uma tal extensão a ponto de não significar rigorosamente nada.

Revoltado por o existencialismo estar em moda, tendo seu termo utilizado por pessoas que sequer entendem esta doutrina, chega a dizer que o existencialismo deve ser restrito aos técnicos e aos filósofos. 

O que torna as coisas complicadas é a existência de dois tipos de existencialistas: por um lado os cristãos, tendo como exemplo Jaspers e Gabriel Marcel; e por outro os ateus, entre eles Heidegger e o próprio Sartre. O que esses dois ramos têm em comum é o fato de admitirem que a existência precede a essência, ou em outras palavras, é necessário partir da subjetividade.

Para os existencialistas cristãos, a fé defende o indivíduo e guia as decisões com um conjunto rigoroso de regras, mas para os ateus, a ironia é a que não importa o quanto você faça para melhorar a si e aos outros, você sempre vai se deteriorar e morrer. Muitos acreditam que o absurdo da vida é aceitá-la.
Os objetos que possuiriam sua essência precedente da existência, ou seja, nenhum objeto é criado sem possuir um fim específico. Os homens possuíram sua existência precedente da essência, pois o homem é uma conseqüência dos seus atos.

Até o século XVII acreditava-se que Deus produz o homem segundo determinada técnica e em função de determinada concepção (a essência precede a existência). No existencialismo ateu Deus não existe, há pelo menos um ser no qual a existência precede a essência, que está livre de qualquer conceito: este ser é o homem e segundo Heidegger, a realidade humana. Significa que o homem primeiramente existe, se descobre, surge no mundo, e que só depois se define. O homem de início não é nada, apenas posteriormente será alguma coisa, e será aquilo que fizer de sim mesmo. Dessa forma não existe natureza humana, visto que, não existe um Deus para criá-lo. 

Apesar de ter sido criado em um ambiente religioso Sartre não acreditava em forças divinas, em algo que o transcendesse. Em virtude da II Guerra Mundial, onde presenciou de perto o sofrimento no mundo, ele se questionava quanto à existência de Deus, pois não entendia que Ele deixaria que as pessoas sofressem tanto. 
Sartre acreditava que cada um precisava encontrar a verdade para si mesmo, sem seguir padrões universais. Ele prezava a liberdade de escolha, tomar decisões que criam sua própria natureza, a escolha é inevitável.O livre arbítrio é um direito das pessoas, e uma vez que Deus traça nosso destino, se o homem é pré-determinado, não se existe liberdade, pois não se tem o direito de mudar o destino.

Sartre pregava a liberdade e por isso não acreditava em Deus, acreditando que esse era um obstáculo para o ser humano ser livre. Pra ele todos têm o direito de decidir sobre sua própria vida e escolher o rumo que considerar melhor pra ela. Mas também acredita que se Deus existisse, não haveria sofrimento e tudo seria perfeito, e as pessoas se matariam pra acabar com o sofrimento. 
Muitas idéias da sua filosofia fazem sentido e são até óbvias, mas ele coloca a culpa de tudo aquilo que acontece de ruim em Deus. Na verdade o livre arbítrio existe, e realmente Deus nos concedeu ele para podermos escolher por quais caminhos andar. Portanto, se sofremos, é porque escolhemos sofrer. Deus só teria a capacidade de impedir nosso sofrimento se nos tirasse o livre arbítrio e realmente controlasse nossa vida, da forma que ele julgasse adequada, o que não acontece. Ele não deseja o sofrimento de ninguém, não é por culpa dele que desgraças acontecem e tudo mais. As pessoas são livres desde que não ultrapassem a liberdade do próximo. 
Embora a religião não traga todas as respostas, muitas vezes é esse o motivo que faz dela algo tão importante. Muitas vezes em nossa vida, respostas claras, óbvias e racionais não trazem conforto. Elas não explicam tudo o que sentimos, o porque sentimos. Não existe uma explicação concreta que comprove a existência de Deus, mas é a própria curiosidade das pessoas e a necessidade de se apoiarem em algo que não as decepcionaram e em alguém que não as deixará sozinha faz de algo abstrato (Deus), uma coisa concreta. Tudo existe de verdade se acreditamos com fé em sua existência. 
Deus não impede a liberdade do homem, apenas o ajuda a alcançar o bem e a respeitar os outros, fazendo com que a vida em sociedade seja possível, o que não se relaciona com a liberdade que o homem continua tendo. Para Sartre a nossa liberdade depende inteiramente da liberdade dos outros.

“O primeiro esforço do existencialismo é o de por todo homem no domínio do que ele é, e de lhe atribuir a total responsabilidade de sua existência”.

Não há um de nossos atos que, com efeito, não crie ao mesmo tempo uma imagem do homem como julgamos que deve ser. Escolher ser isto ou aquilo é afirmar ao mesmo tempo o valor do que escolhemos, porque nunca podemos escolher o mal, o que escolhemos é sempre o bem e nada pode ser bom para nós sem que o seja para todos. A nossa imagem vai sendo construída pelo conjunto de atitudes tomadas, sendo que a mesma será válida para toda a sua época.

5.1 Angústia

A angústia resultada da responsabilidade que cada homem tem na escolha de seus atos, os quais serão sentidos por todos ao seu redor. E cada homem deve dizer a si próprio, afirma Sartre, terei eu seguramente o ato de agir de tal modo que a humanidade se regule pelos meus atos. Porém, se o homem não diz isso, é porque ele disfarça a sua angústia.

O existencialismo de Sartre é freqüentemente acusado de levar ao quietismo, à inação. Mas Sartre se defende dizendo que se trata de uma angústia simples, comum a todos que um dia tiveram responsabilidades.

Para o existencialismo o homem é a angústia, tal afirmação significa: o homem que se engaja e se dá conta de que ele não é apenas aquele que escolheu ser, mas também um legislador que escolhe simultaneamente a si mesmo e a humanidade inteira, não consegue escapar ao sentimento de sua total e profunda responsabilidade. A angústia provoca a desconfiança de nós próprios e das nossas ações: que vou eu faze? Poderei agüentar?

Eis que o homem ao experimentar essa liberdade de escolha, ao sentir-se como um vazio, não suporta a angústia, foge dela, aninhando-se na má-fé.

5.2
A má-fé

A má-fé é evidentemente uma mentira, porque dissimila a total liberdade do compromisso.

Ë a atitude característica do homem que finge escolher, sem na verdade escolher.Aquele que se furta à liberdade tenta fugir a uma situação que não pode abandonar e que é o seu ser próprio. A má-fé se caracteriza pelo fato de o indivíduo dissimular para si mesmo, a fim de evitar uma escolha, da qual possa se responsabilizar.

5.3
Não há natureza humana

Em todas as atividades que exercemos ficamos sempre dependentes das possibilidades para que elas realmente ocorram, por isso convivemos lado a lado com o desespero, que virá a tona caso a ação não ocorra. Sendo assim, quando deparamos com situações nas quais os possíveis não estão acontecendo é conveniente desistir dessas. 

Quando há algo que não depende da nossa ação, deverá haver o desinteresse, pois nada fará o fato igual a sua vontade: ‘agir sem esperança’. 

Não há como prever qual atitude tomará o homem nem quais valores irá seguir, pois não há natureza humana. Mesmo assim o homem não pode acomodar-se, deve sempre estar engajado, mas sem se iludir com algo. 

Contar com uma pessoa, com a sua bondade humana é como acreditar que o trem não descarrilará, pois todo homem é livre e não há nenhuma natureza humana em que se possa basear, o que existe é uma condição humana (pode-se confiar apenas naquilo que depende de você).

O horror do existencialismo diz que você é o que você fez, você é o conjunto de seus atos, não podendo jogar a culpa em nada e em ninguém, e nem atribuir a falta de oportunidades. O homem não pode pensar que tudo está predeterminado a ele, muito pelo contrário, até um covarde pode se tornar um herói, se houver um esforço, um engajamento para esse objetivo. Por essa razão não pode ser considerada filosofia do quietismo, pois define o homem pela ação.

Não existe progresso ou melhoramento, é apenas uma escolha, sendo que algumas escolhas são fundadas no erro e outras na verdade.

Sartre acreditava que para haver uma verdade qualquer era necessário que houvesse uma verdade absoluta, consiste no fato de eu aprender sem intermediários: “penso, logo existo”, Descartes como ponto de partida da subjetividade humana. O homem que se alcança diretamente pelo cogito descobre também todos os outros, e descobre-os como sendo a própria condição de sua existência. Para obter qualquer verdade sobre mim, é necessário que eu considere o outro. Desse modo, descobriremos imediatamente um mundo a que chamaremos de intersubjetividade e é nesse mundo que o homem decide o que ele é e o que são os outros.

Existe uma universalidade em todo projeto no sentido em que qualquer projeto é inteligível para qualquer homem. Podemos dizer que há uma universalidade do homem; porém, ela não é dada, ela é permanentemente construída.

“O homem está condenado a ser livre”, a frase refere-se a condição do homem de ter a escolha como algo imitável, sendo impossível não escolher, pois mesmo quando se decide ficar estático estamos fazendo uma escolha.

A moral existencialista acredita que não há valores a priori,  que as pessoas não possuem valores reais, pois o homem é livre e escolhe o que deseja fazer, não havendo como ter confiança no mesmo.

5.4
O humanismo

Para o existencialismo somos nós que criamos os valores, pois antes de alguém viver, a vida não é nada, é quem vive que deve dar-lhe sentido e conseqüentemente atribuir valores diferentes, os quais serão o resultado da escolha.

Essa filosofia acredita que o homem nunca pode julgar seu semelhante, pois só um cavalo ou um cachorro poderia emitir algum juízo sobre o homem, o que é impossível. Para os existencialistas o homem nunca será a meta, pois ele está sempre por fazer. Mas nunca existiu um período na humanidade ao qual possamos nos devotar, essa idéia de devoção cria um humanismo fechado totalmente repugnado pelo autor.

Outro sentido dado ao humanismo é o existencialista, no qual: é a projeção do homem fora de si que faz com que ele exista, é perseguindo objetivos transcendentes que ele pode existir; sendo o homem essa superação e não se apoderando dos objetos senão em relação a ele, porquê o universo é o da subjetividade humana. E é o vínculo entre transcendência (superação) e a subjetividade (o homem não está fechado em si mesmo, mas num universo humano) que denominamos Humanismo Existencialista, relembramos ao homem que não existe outro legislador a não ser ele próprio e no desamparo é que ele decidirá sobre si mesmo; não é voltando-se para si mesmo mas procurando sempre uma meta fora de si, uma realização particular, que o homem se realizará precisamente como ser humano.  
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O Existencialismo e o Direito


O existencialismo de Sartre está relacionado com o direito natural. Pois a doutrina existencialista comenta sobre a angústia como sendo um sentimento de responsabilidade do homem para com seus atos, que irão influenciar na vida de todos que o cercam. Este sentimento vem do medo de ferir o direito natural, um direito dado, universal, construído de valores e flexível diante das transformações sociais.


Outro fator que vem confirmar essa relação é a universalidade do homem que afirma existir em todo projeto algo universal, que seria compreendido por qualquer homem, porém ela não é dada, ela é permanentemente construída.


Atualmente vivemos num Estado de direito democrático que segue o modelo positivista, sendo o direito natural uma dicotomia desse, não há relação entre o existencialismo e o direito regente em nosso país.

CONCLUSÃO

Sartre acreditava que cabe a cada um decidir sobre a própria vida e escolher o melhor rumo para ela, sendo que cada escolha feita teria um efeito sobre todos os homens. Para ele Deus não existe, pois esse é apenas um obstáculo para o homem alcançar a liberdade tão importante para o filósofo.


Os conceitos do Existencialismo falam sobre o livre arbítrio da espécie humana, que a vida é uma série de escolhas; poucas decisões não têm conseqüências negativas; existem coisas que não tem explicação e sobre o dever de se levar uma decisão até o fim. Os existencialistas possuem temas comuns como: individualismo moral ou vocação, subjetividade, escolha e compromisso e, finalmente, a angústia - a qual confronta o homem a cada decisão por ele tomada.


Algo transcendente ou forças divinas eram itens inexistentes para Sartre, ele era o único existencialista ateu. O redemoinho dos acontecimentos que circundaram, desde 1930 até 1980, fizeram com ele não conseguisse se manter externo. De certa forma isso foi sua grandeza, mas também determinou seu fim, limitado que ficou como filósofo da conjuntura. 
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